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Fazer e pensar a História Medieval hoje. Guia de Estudo, Investigação e Docência 

tem como objectivo apresentar aos interessados em aprofundar os conhecimentos 

sobre a Idade Média, um conjunto de leituras e de temas actuais de investigação, 

e ainda propor estratégias de ensino e de aprendizagem sobre aquele período 

histórico. Após uma primeira parte dedicada a explicar os fundamentos da proposta, 

o livro aborda, sucessivamente, um conjunto de historiografias nacionais e uma 

selecção de temas relevantes da actual escrita da História pelos medievalistas. 

Maria de Lurdes Rosa é historiadora medievalista, docente no Departamento 

de História da FCSH/UNL, e membro do seu Instituto de Estudos Medievais. 

É responsável pela unidade curricular “A historiografia sobre a Idade Média” 

no Mestrado em História medieval. Para além do interesse nos aspectos 

historiográficos e teóricos da História medieval, trabalha em temas de História 

cultural e das mentalidades, e em História dos Arquivos.
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